
ILHAPURAEMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS EPARTICIPAÇÕESS.A.
CNPJ:15.225.871/0001-80

BalançospatrimoniaisEm31dedezembrode2015e2014
(Emmilharesde reais)

Controladora Consolidado
Notas 2015 2014 2015 2014

Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5 1 1 2.232 153.046
Títulos e valoresmobiliários 6 - - 84.279 44.319
Contas a receber de clientes 7 - - 15.103 10.242
Imóveis a comercializar 8 - - 788.616 1.597.099
Estoques 9 - - 42.928 86.375
Adiantamentos a

fornecedores 10 - - 4.651 7.199
Outras contas a receber 17.3 - - 15.948 14.641
Outros - - 3.594 4.535

Total do ativo circulante 1 1 957.351 1.917.456
Não circulante
Títulos e valoresmobiliários - - 107.029 -
Contas a receber de clientes 7 - - 100.675 69.546
Seguros a apropriar - - 142 1.617
Terrenos a incorporar 11 1.745 1.745 1.745 1.745
Investimentos 12 130.785 58.584 - -
Imóveis a comercializar 8 - - 1.556.960 -
Imobilizado 13 - - 50.862 60.031
Intangível - - 41 61
Outros - - 85 -

Total do ativo não circulante 132.530 60.329 1.817.539 133.000
Total do ativo 132.531 60.330 2.774.890 2.050.456
Passivo
Circulante
Empréstimos e

financiamentos 14 - - 114.292 164.601
Fornecedores - - 91.287 72.070
Obrigações tributárias 15 1.746 1.746 4.665 10.697
Obrigações trabalhistas 16 - - 22.239 25.233
Adiantamentos de clientes nas
vendas com permutas 17.1 - - 48.143 240.590

Adiantamentos de clientes nas
vendas a promitentes - - 132 2.061

Outros - - 877 560
Total do passivo circulante 1.746 1.746 281.635 515.812
Não circulante
Empréstimos e

financiamentos 14 - - 2.250.360 1.476.060
Tributos diferidos - - 4.696 -
Provisão contingências 18 - - 385 -
Garantias recebidas 19 - - 107.029 -

Total do passivo não circulante - - 2.362.470 1.476.060
Patrimônio líquido 20
Capital social 48.080 28.536 48.080 28.536
Reservas de lucros 14.705 30.048 14.705 30.048

Total do patrimônio líquido 62.785 58.584 62.785 58.584
Adiantamento para futuro

aumento de capital 20 68.000 - 68.000 -
Total do patrimônio líquido e
recursos capitalizáveis 130.785 58.584 130.785 58.584

Total do passivo, patrimônio
líquido e recursos capitalizáveis 132.531 60.330 2.774.890 2.050.456

Demonstraçõesdos resultados
Exercíciosfindosem31dedezembrode2015e2014 (Emmilharesde reais)

Controladora Consolidado
Notas 2015 2014 2015 2014

Receita operacional líquida 21 - - 248.075 292.048
Custo dos imóveis vendidos - - (252.402) (268.793)
Lucro (prejuízo) bruto - - (4.327) 23.255
Despesas operacionais,
Despesas gerais e administrativas 22 - - (9.926) (16.849)
Despesas comerciais 23 - - (8.889) (30.238)
Outras despesas - - (1.066) (3)

Resultado operacional antes do
resultado financeiro e patrimonial - - (24.208) (23.835)

Resultadodeequivalênciapatrimonial 12 (15.343) (15.101) - -
Resultado financeiro 24 - - 14.326 15.595
Prejuízo antes do imposto de renda e
da contribuição social (15.343) (15.101) (9.882) (8.240)

Impostoderendaecontribuiçãosocial 25 - - (5.461) (6.861)
Prejuízo do exercício (15.343) (15.101) (15.343) (15.101)

Demonstraçõesdos resultadosabrangentes
Exercíciosfindosem31dedezembrode2015e2014 (Emmilharesde reais)

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Prejuízo do exercício (15.343) (15.101) (15.343) (15.101)
Outros resultados abrangentes - - - -
Resultado abrangente do exercício (15.343) (15.101) (15.343) (15.101)

Demonstraçõesdasmutaçõesdopatrimônio líquidoExercíciosfindosem31dedezembrode2015e2014 (Emmilharesde reais)
Reservasde lucros

CapitalSocial Reserva legal
Reservapara
investimentos

Reservade
lucrosarealizar

Prejuízosacu-
mulados Total

Saldos em 1 de janeiro de 2014 28.536 3.081 25.455 16.613 - 73.685
Prejuízo do exercício - - - - (15.101) (15.101)
Apropriações
Absorção de reserva para investimentos (Nota 20.c) - - (15.101) - 15.101 -
Absorção de reserva de lucros a realizar (Nota 20.d) - - - - - -

Saldos em 31 de dezembro de 2014 28.536 3.081 10.354 16.613 - 58.584
Aumento de capital (Nota 20) 19.544 - - - - 19.544
Prejuízo do exercício - - - - (15.343) (15.343)
Apropriações
Absorção de reserva para investimentos (Nota 20.c) - - (10.354) - 10.354 -
Absorção de reserva de lucros a realizar (Nota 20.d) - - - (4.989) 4.989 -

Saldos em 31 de dezembro de 2015 48.080 3.081 - 11.624 - 62.785

Demonstraçõesdosfluxosdecaixa
Exercíciosfindosem31dedezembrode2015e2014 (Emmilharesde reais)

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Fluxosdecaixadasatividadesoperacionais
Prejuízo do exercício antes do imposto
de renda e da contribuição social (15.343) (15.101) (9.882) (8.240)

Ajustesparaconciliar oprejuízodoexercício
antesdo impostode rendaedacontribuição
social comosfluxosdecaixa
Depreciações e amortizações - - 4.098 4.841
Baixas de imobilizado - - 5.556 5.058
Rendimentos de títulos de renda fixa - - (3.670) (3.642)
Provisão para contingencias - - 385 -
Ajuste a valor presente - - (4.620) 6.401
Resultado de equivalência patrimonial 15.343 15.101 - -

- - (8.133) 4.418
Redução (acréscimo) em ativos
Contas a receber - - (31.370) (86.189)
Outras contas a receber - - (1.307) (14.641)
Adiantamentos a fornecedores - - 2.548 (2.686)
Outros - - 2.331 (3.743)
Estoques - - 43.447 (51.044)
Terrenos a incorporar - 118 - 118
Imóveis a comercializar - - (729.515) (707.987)

Acréscimo (redução) em passivos
Fornecedores - - 19.217 31.086
Obrigações trabalhistas - - (2.994) 9.605
Obrigações tributárias - (118) (5.050) 4.265
Garantias recebidas - - 96.294 -
Adiantamentos de clientes nas vendas a
promitentes - - (1.929) 2.061
Outros - - 317 95

- - (616.144) (814.642)
Imposto de renda e contribuição social
pagos - - (1.747) (5.206)
Juros pagos - - (216.255) (115.281)

Caixaeequivalentesdecaixa líquidosconsu-
midospelasatividadesoperacionais - - (834.146) (935.129)
Fluxos de caixa das atividades de investi-
mentos
Aplicações em títulos de renda fixa - - (376.242) (40.677)
Resgates de títulos de renda fixa - - 331.202 -
Acréscimos de imobilizado - - (465) (6.865)
Aumento de capital social (19.544) - (19.544) -
Adiantamento para futuro aumento de
capital (68.000) - (68.000) -

Caixaeequivalentesdecaixa líquidosconsu-
midospelasatividadesde investimento (87.544) - (133.049) (47.542)
Fluxos de caixa das atividades de
financiamento
Captações de empréstimos e
financiamentos - - 939.229 1.461.055
Captações demútuos - - - 315.000
Amortizações de empréstimos e
financiamentos - - (210.392) (190.934)
Amortizações demútuos - - - (455.000)
Aumento de capital social 19.544 - 19.544 -
Adiantamento para futuro aumento de
capital 68.000 - 68.000 -

Caixa e equivalentes de caixa líquidos gera-
dospelasatividadesdefinanciamento 87.544 - 816.381 1.130.121
Aumento líquido de caixa e equivalentes de
caixa - - (150.814) 147.450
Caixa e equivalentes de caixa no início do
exercício 1 1 153.046 5.596
Caixaeequivalentesdecaixanofimdoexer-
cício 1 1 2.232 153.046
Aumento líquido de caixa e equivalentes
de caixa - - 150.814 147.450

raçãodosempreendimentos imobiliáriosqueconstituirãoaViladosAtletasdosJogos
OlímpicoseParalímpicosRio2016(“ViladosAtletas”),osquais totalizarão3.604apar-
tamentos,dispostosem31prédiosde17pavimentos,distribuídosporsetecondomínios
independentes com apartamentos de 2 a 4 quartos. Em 11 de outubro de 2014, foi
realizado o lançamento das unidades dos condomíniosSaintMichel,Millenio eViure,
sendoCondomínio01,Condomínio02eCondomínio03, respectivamente, totalizando
489 unidades lançadas e umValorGeral deVendas (“VGV”) deR$677.818. ACom-
panhia vemapresentando prejuízos recorrentes, fluxos de caixa negativos e está so-
frendo com a retração econômica do setor imobiliário na Cidade doRio de Janeiro e,
consequentemente, vemapresentandobaixo resultadonasvendasdeunidades imo-
biliárias lançadas. A Ilha Pura está bastante confortável com suas projeções de fluxo
de caixa, dado que já possui quase 100% das obras concluídas, não realizará paga-
mentode jurosdofinanciamentodasobrasentredezembrode2015emarçode2017,
osquaisserãodesembolsadospeloRIO2016,easamortizaçõesdoprincipal iniciarão
apenasem2018.Logo,pode-seconcluir queaCompanhianãoserá forçadaa reduzir
os preços dos imóveis para garantir a manutenção de suas atividades. Apesar das
vendas não terem atingidos os patamares inicialmente previstos, a Ilha Pura apenas
lançou 3 dos 7 condomínios construídos, e conseguiu comercializar um terço das
unidadesvendáveis.Adicionalmente,aAdministraçãoacreditaquecontinuaráaobter
oapoiofinanceirodosacionistasparaamanutençãodassuasatividades,caso faça-se
necessário. Com base nas premissas acima que sustentam seu plano de negócios,
Administraçãoentendequedevemanteropressupostodecontinuidadenaelaboração
das demonstrações financeiras, bem como não reconhecer impairment sobre seus
ativosde longoprazo.AAdministraçãorealizourevisãoorçamentáriaem2015ecomo
consequência, o percentual de conclusão (“POC”) da obra foi revisto e ajustado, e,
consequentemente, aCompanhia estornou receitas de permuta demodoque amar-
gem líquida da Companhia ficou negativa em 2015. 2. Apresentação e elaboração
dasdemonstraçõesfinanceiras: As demonstrações financeiras forampreparadas
e estão sendo apresentadas de acordo comas práticas contábeis adotadas noBrasil
(“BRGAAP”).AspráticascontábeisadotadasnoBrasilcompreendemaquelasincluídas
na legislaçãosocietáriabrasileiraeosPronunciamentos,asOrientaçõeseas Interpre-
taçõesemitidaspeloComitêdePronunciamentosContábeis (“CPC”).Osvalorescon-
tidos nas demonstrações financeiras sãoexpressos em reais (R$), sendoessa amo-
eda do ambiente econômico no qual a Companhia atua (“moeda funcional”),
arredondadosemmilhares (R$000), exceto quando indicadodeoutra forma, e foram
elaborados de acordo com o princípio do custo histórico, com exceção dos títulos de
rendafixa, que são instrumentos financeirosmensuradospelo valor justo pormeio do
resultadoedosempréstimosefinanciamentosquesãomensuradospelocustoamor-
tizado.Asdemonstraçõesfinanceiras foramelaboradascomapoioemdiversasbases
deavaliaçãoutilizadasnasestimativascontábeis.Asestimativascontábeisenvolvidas
napreparaçãodasdemonstrações financeiras foramapoiadasem fatores objetivos e
subjetivos, com base no julgamento da Administração para determinação do valor
adequadoaser registradonasdemonstraçõesfinanceiras. Itenssignificativossujeitos
aessasestimativas epremissas incluemaseleçãodevidasúteis doativo imobilizado
e de sua recuperabilidade nas operações, avaliação dos ativos financeiros pelo valor
justo, análise do risco de crédito para determinação da provisão para risco de crédito,
assimcomoaanálisedosdemais riscosparadeterminaçãodeoutrasprovisões, inclu-
sive para contingências. As demonstrações financeiras consolidadas são compostas
pelas demonstrações financeiras daCompanhia e sua controlada integral a IlhaPura
01Empreendimento ImobiliárioS.A.Asdemonstraçõesfinanceirasdacontroladasão
elaboradas para o mesmo período de divulgação que o da controladora, utilizando
políticas contábeis consistentes. Todosos saldos compartes relacionadas, receitas e
despesas e ganhos e perdas não realizados, oriundos de transações entre as partes
relacionadas, são eliminados por completo. A liquidação das transações envolvendo
essasestimativaspoderáresultaremvaloressignificativamentedivergentesdosregis-
tradosnasdemonstraçõesfinanceirasdevidoao tratamentoprobabilístico inerenteao
processo de estimativa, conforme descrito na Nota 4. A Administração revisa suas
estimativaspelomenosanualmente.Aautorizaçãoparaconclusãodasdemonstrações
financeiras foi concedida pela Administração daCompanhia em17 demaio de 2016.
3. Resumodasprincipais políticas contábeis:As principais políticas contábeis uti-
lizadas na preparação das demonstrações financeiras estão demonstradas a seguir.
a)Caixaeequivalentesdecaixa: Inclui onumeráriodisponível emcaixa, saldospositi-
vosemcontamovimento, investimentosfinanceirosdecurtoprazo, comvencimentos
originais inferiores a três meses a contar da data de contratação ou aquisição, com
riscoinsignificantedealteraçãodeseuvalordemercado,equenãoafetemavinculação
como ativos garantidores. b) Instrumentos financeiros: i. Ativos financeiros – caixa e
equivalentes de caixa, títulos e valoresmobiliários e contas a receber:Aclassificação
dos ativos financeiros depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram
adquiridos. A Administração determina a classificação dos ativos financeiros na data
inicial deaquisiçãodosativose reavalia a suaclassificaçãoacadadatadebalanço.A
Companhia classifica seus ativos financeiros conforme as categorias segundo CPC
38: (a)Mensuradosaovalor justopormeiode resultado:Osativosfinanceirosaovalor
justopormeiodoresultadosãoativosfinanceirosmantidosparanegociação.Umativo
financeiro é classificado nessa categoria se foi adquirido, principalmente, para fins de
negociação no curto prazo, sendo reconhecidos inicialmente pelo valor justo. Esses
ativos são mensurados ao custo atualizado, acrescido dos rendimentos auferidos, e
avaliadossubsequentementeaovalor justo,comvariaçõesnovalor justoreconhecidas
imediatamentenoresultadodoperíodo.Oscustosdetransaçãoincorridosnaaquisição
dos ativos financeiros classificados nesta categoria são reconhecidos imediatamente
no resultado do período conforme incorridos. Esses títulos são classificados no ativo
circulante independentementedadatadevencimentodo título.Asaplicaçõesfinancei-
rasdaCompanhiasãomantidasparanegociaçãoemensuradasaovalor justopormeio
do resultado. (b) Custo amortizado: São apresentados como ativo circulante, exceto
aqueles com prazo de vencimento superior a 12 meses após a data de emissão do
balanço (estes são classificados como ativos não circulantes) e são acrescidos por
juroseatualizaçãomonetária com reflexosno resultadodoexercício.Nesta categoria
estão classificados todos os ativos circulantes exceto caixa e equivalentes de caixa e
os títulosevaloresmobiliários. ii.Passivosfinanceiros -empréstimosefinanciamentos
e fornecedores: São passivos com pagamentos fixos ou calculáveis e que não são
cotados no mercado ativo. Estes valores são reconhecidos inicialmente pelo valor
justoacrescidodequaisquer custosde transaçãoatribuíveis.Especificamenteosem-
préstimos,apósoreconhecimento inicial, sãomedidospelocustoamortizadopormeio
dométododos juros efetivos, decrescidos dequalquer perdapor reduçãoao valor re-
cuperável.c) Imóveisacomercializar:Os imóveisacomercializarsãomensuradospelo
custohistóricoe incluemocustodeaquisiçãodos terrenosalémdosgastosdiretamen-
te relacionados combenfeitorias nesses terrenos, como serviços de terraplanageme
demais custos de construção dos empreendimentos. d) Imobilizado: O imobilizado é
mensuradopeloseucustohistórico,menosdepreciaçãoacumulada.Ocustohistórico
inclui os gastos diretamenteatribuíveis à aquisiçãodos itens.Os terrenosnão sãode-
preciados. A depreciação de outros ativos é calculada usando o método linear para
alocarseuscustosaosseusvaloresresiduaisduranteavidaútilestimada,comosegue:
Edificações e instalações 20 anos
Máquinas e equipamentos 10 anos
Móveis e utensílios 5 anos
Veículos 10 anos
Ferramentas, aparelhos e acessórios 10 anos
Equipamentos de informática 10 anos
Estandes de vendas 20 anos
ConformeaorientaçãodoOCPC01-EntidadesdeIncorporaçãoImobiliária,osgastos
incorridoscomaconstruçãodosestandesdevendas,apartamentos-modeloerespec-
tivas mobílias, passam a incorporar o ativo imobilizado da Companhia. Estes ativos
estãosujeitosaanálisesperiódicassobreadeterioração(impairment).Ovalorcontábil
deumativoé imediatamentebaixadoparaseuvalor recuperável seovalor contábil do
ativo for maior do que seu valor recuperável estimado. Os ganhos e as perdas de
alienação são determinados pela comparação dos resultados com o valor contábil e
são reconhecidos comooutros ganhosouperdas, líquidos nasdemonstraçõesdo re-
sultado. e) Intangível: As licenças de software adquiridas são capitalizadas combase
nos custos incorridospara adquirir os softwarese fazer comqueeles estejamprontos
para ser utilizados. Esses custos são amortizados durante sua vida útil estimada de
cinco anos a taxa de 20%ao ano.Os custos associados àmanutenção de softwares
são reconhecidos como despesa, conforme incorridos. f) Outras provisões, ativos e
passivoscontingentes:SegundooCPC25-Provisões,PassivosContingenteseAtivos
Contingentes, umaprovisãocontingenteé reconhecidaquandoexisteumaobrigação
presente(legalouconstrutiva)comoresultadodeeventopassado,cujovalorpossaser
estimadocomsegurançaeque seja provável queumasaídade recursos seja neces-
sáriapara liquidaraobrigação.Quandoalgumadestascaracterísticasnãoéatendida,
aCompanhia não reconhece uma provisão. As provisões são constituídas a partir de
análise individualizada,efetuadapelaassessoria jurídicadaCompanhia,dosprocessos
administrativos e judiciais em curso e das perspectivas de resultado desfavorável im-
plicandoemumdesembolso futuro.Aatualizaçãomonetáriadasprovisõeséreconhe-
cidacomodespesafinanceiranoresultadodoperíodo.Eventuaiscontingênciasativas
nãosão reconhecidasatéqueasaçõessejam julgadas favoravelmenteàCompanhia
emcaráter definitivoequandoaprobabilidadede realizaçãodoativosejapraticamen-
tecerta.g)Apuraçãodoresultado:Oresultadoéapuradopelo regimedecompetência.
Asdespesascomerciais,geraiseadministrativassãoregistradasnoresultadoquando
incorridas.Asreceitasdevendasdeunidades imobiliáriassãoregistradaspelopercen-
tual de conclusão das obras e os custos de construção das unidades imobiliárias são
apropriados ao resultadopela fração ideal do terreno vendido. h)Reconhecimento de
receita:A receitaémensuradapelovalor justodacontrapartida recebidaoua receber,
deduzida de quaisquer estimativas de devoluções, descontos comerciais e/ou bonifi-
cações concedidos ao comprador e outras deduções similares. Receitas, custos e
despesas relacionados aos empreendimentos imobiliários em construção são reco-
nhecidosnodecorrer doperíododedesenvolvimento combasenos custos incorridos
emrelaçãoaoscustos totaisdoprojeto.Asprincipais regrasadotadasparao reconhe-
cimento de receita aplicada aos nossos negócios são as seguintes: • A porcentagem
decustos incorridos, incluindooscustosrelacionadosaterrenos,projetoseconstrução,
émedida em relação aos custos orçados totais, que são atualizados até a data-base
das demonstrações financeiras. • Para determinar o valor das receitas a serem reco-
nhecidas em qualquer momento determinado, a porcentagem dos custos incorridos
sobre os custos orçados totais é aplicada ao total das unidades vendidas, definido de
acordo com os termos estabelecidos nos contratos de venda. • Eventuais valores re-
cebidosemrelaçãoàvendadeunidadesqueexcedeovalordasreceitasreconhecidas
são registrados como “adiantamentosdeclientes”. •Qualquer valor das receitas reco-
nhecidas que exceder o valor recebido de clientes é registrado no contas a receber. i)
Impostoderendaecontribuiçãosocialsobreolucro:Conformefacultadopela legislação
aCompanhiaadotaoRegimedeTributaçãodoLucroReal, emqueabasedecálculo
do ImpostodeRendadasPessoasJurídicas (“IRPJ”)écalculadaa15%(mais10%de
adicional sobre o excedente deR$240/ano) e aContribuiçãoSocial sobre o Lucro Lí-
quido(“CSLL”)a9%sobreo lucro líquidoajustado. j)Recuperabilidadedeativosfinan-
ceiros:Porocasiãodeencerramentodebalanço,aCompanhiaavaliaseháevidências
objetivas de que um determinado ativo financeiro, ou grupo de ativo financeiro, está
deteriorado. Um ativo ou grupo de ativos financeiros está deteriorado e os prejuízos
originadospela não recuperaçãodoativo pelas operações são incorridos somente se

háevidênciaobjetivade impairmentcomo resultadodeumoumaiseventosocorridos
apósoreconhecimento inicialdosativos.Quandohouverevidênciaclaradaocorrência
deperdadevalorrecuperáveldeativosfinanceiros,ovalordaperdaémensuradocomo
adiferençaentreovalor contábil doativoeovalorpresentedosfluxosdecaixa futuros
estimados (excluindoperdasdecrédito futurasesperadas,masaindanão incorridas),
descontadaà taxade jurosefetivaoriginal doativo financeiro.Ovalor contábil doativo
é reduzidoeovalordaperdaé reconhecidonademonstraçãodoresultado.ACompa-
nhia não possui nenhumativo que possua evidência clara da ocorrência de perda de
valor recuperável.k)Provisãoparagarantias:Ocustodos imóveisvendidospelaCom-
panhiacompreendemosgastoscomasgarantiasexistentes relativasaoperíodopos-
terioràentregadaschavesdasunidades imobiliárias.Taisgarantiassãoreconhecidas
na venda das respectivas unidades imobiliárias com base na melhor estimativa da
Administração em relação aos gastos necessários para liquidar a obrigação daCom-
panhia,sendotaisgastosestimadoscombaseemdados técnicosdisponíveisdecada
imóvel daCompanhiaenohistóricodegastos incorridospelaOdebrechtRealizações
em relação às obras orçadas pelamesma, considerando que aCompanhia adota as
mesmas práticas da Odebrecht Realizações. l) Ajuste a valor presente de ativos e
passivos: Os ativos e passivos monetários são ajustados pelo seu valor presente no
registro inicial da transação, levando emconsideração os fluxos de caixa contratuais,
a taxade jurosexplícitae,emcertoscasos, implícita,dos respectivosativosepassivos
eas taxaspraticadasnomercadopara transaçõessemelhantes.Subsequentemente,
estes juros são realocadosnas linhasdedespesase receitas financeirasno resultado
por meio da utilização do método da taxa efetiva de juros em relação aos fluxos de
caixacontratuais.m)NovosPronunciamentos:Nãoocorreuemissãodenovospronun-
ciamentos aplicados pela primeira vez em 2015, bem como emitidos, mas que não
estavamemvigor em31dedezembrode2015.4. Julgamentos, estimativasepre-
missas contábeis significativas:Noprocesso de aplicação das práticas contábeis,
aAdministração fezosseguintes julgamentos,alémdaquelesqueenvolveramestima-
tivasepremissas,que tiveramosprincipaisefeitossobreosvalores reconhecidosnas
demonstraçõesfinanceiras.a)Vidaútil dosativos imobilizadoe intangível:Adeprecia-
ção ou amortização dos ativos imobilizado e intangível considera amelhor estimativa
daAdministraçãosobreautilizaçãodestesativosao longodesuasoperações.Mudan-
çasnocenárioeconômicoounomercadoconsumidorpodemrequerer a revisãodes-
sas estimativas de vida útil. b) Perda por redução ao valor recuperável de ativos não
financeiros:AAdministraçãorevisaanualmenteovalorcontábil dosativoscomoobje-
tivodeavaliar eventosoumudançasnascircunstânciaseconômicas, operacionaisou
tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável.
Sendo tais evidências identificadas, e o valor contábil exceder o valor recuperável, é
constituídaprovisãoparadesvalorização,ajustandoovalorcontábilaovalor recuperá-
vel.Em31dedezembrode2015,aAdministraçãoconcluiuqueosativosnãofinancei-
ros seriam recuperados. c)Provisõespara contingências:ACompanhiaestá sujeita a
reivindicações legais, cíveis e trabalhistas cobrindo assuntos que advém do curso
normaldasatividadesdeseusnegócios,sendoqueaavaliaçãodosriscosrelacionados
envolveconsiderável julgamentoporpartedaAdministração,para riscosfiscais, traba-
lhistas,previdenciários,ecíveisque,comoresultadodeumacontecimentopassado,é
provável que uma saída de recursos envolvesse benefícios econômicos seja neces-
sária para liquidar a obrigação e umaestimativa razoável possa ser feita domontante
dessaobrigação.Aavaliaçãodaprobabilidadedeperda inclui aavaliaçãodasevidên-
ciasdisponíveis,ahierarquiadas leis,as jurisprudênciasdisponíveis,asdecisõesmais
recentesnostribunaisesuarelevâncianoordenamento jurídico,bemcomoaavaliação
dosadvogadosexternos.Asprovisõessão revisadaseajustadaspara levaremconta
alterações nas circunstâncias tais comoprazo de prescrição aplicável, conclusões de
inspeçõesfiscaisouexposiçõesadicionais identificadascombaseemnovosassuntos
ou decisões de tribunais. Os resultados reais podem diferir das estimativas. d) Custo
orçado:Oscustosorçados totais,compostospeloscustos incorridosecustosprevistos
a incorrer para o encerramento das obras, são regularmente revisados, conforme a
evoluçãodasobras,eosajustescombasenesta revisãosãorefletidosnos resultados
daCompanhia de acordo comométodo contábil utilizado. e) Classificação entre cor-
renteenãocorrente:ACompanhiaapresentaativosepassivosnobalançopatrimonial
com base na classificação no circulante quando se espera realizá-lo ou se pretende
vendê-lo ou consumi-lo no ciclo operacional normal; for mantido principalmente para
negociação; seespera realizá-lo dentro de12mesesapósoperíododedivulgação; e
caixa ou equivalentes de caixa, a menos que haja restrições quando à sua troca, ou
seja, utilizado para liquidar umpassivo por, pelomenos, 12meses após o período de
divulgação. Todos os demais ativos são classificados comonão circulantes. Umpas-
sivoéclassificadonocirculantequandoseespera liquidá-lonociclooperacionalnormal;
formantido principalmente para negociação; se espera realizá-lo dentro de 12meses
após o período de divulgação; não há direito incondicional para diferir a liquidação do
passivopor: pelomenos,12mesesapósoperíododedivulgação.ACompanhiaclas-
sificatodososdemaispassivosnonãocirculantes.Osativosepassivosfiscaisdiferidos
sãoclassificadosnoativoepassivonãocirculante.
5. Caixa e equivalentes de caixa Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
Caixa 1 1 17 21
Contasmovimento - - 49 225
Certificados de Depósitos Bancários (CDBs) -
operações compromissadas - - 2.166 152.800

1 1 2.232 153.046
Osaldodeequivalentesdecaixaé representadopordebênturescompromissadasdo
Banco Itaú, com taxas 85%doCertificado deDepósito Interbancário (“CDI”) aomês,
comliquidez imediataecompromissosderecompra.6.Títulosevaloresmobiliários
(Consolidado):Ostítulosevaloresmobiliáriossão representadosporCertificadosde
DepósitosBancáriosdaCaixaEconômicaFederal -CEF(“CEF”)comtaxade100,8%
do CDI ao mês. Esses títulos possuem vencimento superior a três meses contados
da data de aquisição podendo ser negociados a qualquer momento para utilização
nas operações da Companhia. Contudo, esses títulos não possuem compromisso
de recompra do mencionado banco e, portanto, podem apresentar deságio quando
do resgate antecipado. O montante registrado no ativo não circulante refere-se aos
recursosrecebidosemgarantiamencionadanaNotaExplicativanº19,quefoiaplicado
no Banco Bradesco. A Companhia tem o compromisso da devolução do montante,
acrescidoderendimentoscomtaxade93%doCDI,apósoprazoestabelecido.Em31
dedezembrode2015ovalor totaldessasaplicaçõeseraR$107.029comrendimentos.
7. Contas a receber de clientes (Consolidado) 2015 2014
Unidades em construção (*) 117.559 86.189
Ajuste a valor presente (**) (1.781) (6.401)

115.778 79.788
Corrente 15.103 10.242
Não corrente 100.675 69.546

115.778 79.788
(*) O saldo principal é atualizado monetariamente, com base no Índice Nacional de
Custo da Construção (INCC). (**) O efeito do ajuste a valor presente no resultado do
exercício findo em 31 de dezembro de 2015, é calculado utilizando-se uma taxa de
desconto média de 1,11%,(4,09% em 31 de dezembro de 2014) calculada pela taxa
média de captação de empréstimos da Companhia (8.8% a.a. +3%), deduzida da
inflação (IPC-A) que foi de 10,67% a.a em 2015 (6,41% a.a. em 2014). O saldo de
contasa receber possui a seguinte expectativa de recebimento:

2015 2014
2015 - 16.536
2016 16.341 14.729
2017 110.284 97.372
Após 2017 69 7
Total de contas a receber 126.694 128.644
Receita não reconhecida (*) (10.916) (48.856)
Total de recebíveis contabilizados 115.778 79.788
(*) As receitas não reconhecidas são referentes aos projetos em construção, cujos
percentuais de construção não atingiram os limites definidos pela OCPC 01 (R1) -
Entidadesde Incorporação Imobiliárias.Nãoháclienteque representemaisde5%do
saldo totaldecontasareceberdeclientes.Aconcentraçãodoriscodecréditoé limitada
porqueabasedeclienteséabrangente.Em31dedezembrode2015nãohavia títulos
vencidos. Sem histórico de inadimplência, a Companhia não realizou provisão para
risco de crédito. 8. Imóveis a comercializar (Consolidado): O saldo de imóveis a
comercializarérepresentadopelocustodeformaçãodeunidadesimobiliárias,permutas
deterrenoseencargosdeempréstimosefinanciamentos.Osimóveisdoscondomínios
1,2 e 3, estão classificados noativo circulante emdecorrência da estimativa realizada
pelaAdministraçãoemvendernospróximos12meses.Asdemaisunidadesimobiliárias
sãoclassificadasnoativonãocirculante.

2015 2014
Terrenos 567.599 566.852
Custos de incorporação 50.199 24.197
Materiais 487.630 275.840
Mão-de-obra 289.808 190.041
Serviços 675.151 426.346
Custos com empréstimos e financiamentos (*) 275.189 113.823

2.345.576 1.597.099
(*) Os encargos de empréstimos e financiamentos foram capitalizados em imóveis a
comercializareestãosendoregistradosnoresultadocombasenafração idealde terre-
novendido.ACompanhia registrouno resultadodoexercícioR$54.047em2015 (R$
29.464em2014).9.Estoques (Consolidado):OsestoquesdaCompanhia compre-
endemmateriais deconstruçãodediversasnaturezasqueaindanão foramaplicados
na obra, tais como pisos de cerâmica, gessos, esquadrias de alumínio, vidros, caixas
d’água, tintas, portas, gerador, entre outros, e a Administração estima consumi-los
em até 12meses, classificando integralmente o saldo no ativo circulante. 10. Adian-
tamentos a fornecedores (Consolidado): A Companhia realizou adiantamentos
paradiversos fornecedoresparaosquaisaindanãohavia recebidoasmercadoriasou
serviços correspondentes até 31 de dezembro de 2015.Os principais adiantamentos
mencionados estão relacionados à compra de combustíveis, esquadrias e diversos
outros insumosutilizadosnaobraepequenosserviçosdeengenhariaeconsultoria.11.
Terrenosaincorporar (ControladoraeConsolidado):OsacionistasdaCompanhia
possuem entendimentos para a realização de futuros empreendimentos imobiliários
nos lotesadjacentesaoprojetoemandamentodaViladosAtletas.Paraesses futuros
entendimentosemdiscussão,estápactuadoqueaCompanhia irárealizaropagamento
antecipadodo IPTUdesses lotes até quehaja a definiçãodomodelo deparceria e da
efetivatransferênciados lotesparaomodelodenegócioaserelaborado.Atéapresente
data,aCompanhianãopossuiobrigaçãodeconstruir eentregarunidades imobiliárias
sobre os lotes que está antecipando o IPTU para a detentora do terreno (Carvalho
Hosken). A Administração da Companhia está atualmente desenvolvendo estudos
paravalidaracobrançado imposto jáqueamesmaentendequeovalorvenalatribuído
aos lotespodeserobjetodequestionamento juntoaoórgãoarrecadador.Osaldoestá
totalmente registrado no ativo não circulante uma vez que não existe expectativa do
início dacomercializaçãoem2016.12. Investimentos (Controladora): Investimento
emempresa controlada:

NotasexplicativasàsdemonstraçõesfinanceirasEm31dedezembrode2015
e2014 (Emmilharesde reais, excetoquando indicadodeoutra forma)

1. Informaçõesgerais:AIlhaPuraEmpreendimentos ImobiliárioseParticipaçõesS.A.
(“Ilha Pura” ou “Companhia”), sediada na cidade do Rio de Janeiro na Avenida Olof
Palme, 305, Barra da Tijuca - RJ, foi constituída em 1 de dezembro de 2011 com o
objetivoderealizar incorporação imobiliáriaeparticiparnaqualidadedesóciadeoutras
sociedades.Em29deoutubrode2012, aCompanhia foi transformadaemsociedade
anônimasobaatualdenominação,atravésdo ingressode28.535.046açõesordinárias
ao preço de R$1,00 (um real) cada, totalmente subscritas e integralizadas pela Ode-
brechtRealizaçõesImobiliáriasS.A.(“OdebrechtRealizações”)epelaCarvalhoHosken
S.A. Engenharia e Construções (“Carvalho Hosken”), à razão de 50%por cada acio-
nista. As ações foram integralizadas pormeio da cessão da participação na empresa
IlhaPura 01Empreendimento Imobiliário S.A. (“IlhaPura 01”), que temcomoobjetivo
e realizaçãode incorporação imobiliária.A IlhaPura01 foi constituídapelasacionistas
comoobjetivodeconsolidaraparceria realizadaparaacriaçãoedesenvolvimentode
um novo bairro na Barra da Tijuca, na cidade do Rio de Janeiro, que se denominará,
igualmente, Ilha Pura. O início do desenvolvimento do Bairro Ilha Pura ocorrerá me-
diante o lançamento gradativo de empreendimentos imobiliários diversificados, cons-
truídos e incorporados por SPEs Imobiliárias controladas pelaCompanhia, e concen-
trará, também, todas as relações com terceiros que, de qualquer maneira, possam
repercutir ou influenciar na estratégia de desenvolvimento do Bairro Ilha Pura. A Ilha
Pura, em 31 de dezembro de 2013, tem como único investimento a Ilha Pura 01 Em-
preendimento ImobiliárioS.A.,SPEImobiliária responsávelpelaconstruçãoe incorpo-



ILHAPURAEMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS EPARTICIPAÇÕESS.A.
CNPJ:15.225.871/0001-80

Descrição 2015 2014
Ilha Pura 01 Empreendimento Imobiliário S.A. 130.785 58.584
Total 130.785 58.584
a) InformaçõessobreacontroladaEm31dedezembrode2015e2014:A IlhaPura01
temcomopropósitoespecíficoarealizaçãodeempreendimentos imobiliários, relativos
àcomercializaçãode imóveis residenciaisecomerciais.ACompanhiadetém100%de
participaçãosocietáriana IlhaPura01.Osprincipaissaldosdessacontroladaem31de
dezembrode2015e2014sãodemonstradosaseguir:

Descrição 2015 2014
Ativo circulante 957.351 1.917.455
Ativo não circulante 1.815.794 131.255
Total do ativo 2.773.145 2.048.710
Passivo circulante 279.890 510.470
Passivo não circulante 2.362.470 1.479.656
Patrimônio líquido 130.785 58.584
Total do passivo e patrimônio líquido 2.773.145 2.048.710
Lucro bruto (4.327) 23.255
Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social (9.822) (8.240)
Prejuízo do exercício (15.343) (15.101)
b) Movimentação dos investimentos durante o exercício findo em 31 de dezembro
de2015

Investimentos 2013

Equiva-
lência
patrimo-
nial 2014

Au-
mento
de

capital

Adto.
futuro
aumento
decapital

Equiva-
lência
patrimo-
nial 2015

Ilha Pura 01 Em-
p reend imen to
ImobiliárioS.A. 73.685 (15.101) 58.584 19.544 68.000 (15.343) 130.785
Total 73.685 (15.101) 58.584 19.544 68.000 (15.343) 130.785
13. Imobilizado(Consolidado) 2015 2014

Custo
Depre-
ciação

Valor
contábil Custo

Depre-
ciação

Valor
contábil

Edificaçõese instalações 24.187 (4.059) 20.128 24.280 (2.926) 21.354
Máquinaseequipamentos 2.961 (693) 2.268 7.603 (1.378) 6.225
Móveis eutensílios 4.965 (1.258) 3.707 5.221 (796) 4.425
Veículos eembarcações 35 (28) 7 3.675 (2.218) 1.457
Ferramenta, aparelhos e aces-
sórios 2.076 (956) 1.120 2.308 (713) 1.595
Equipamentosde informática 2.149 (982) 1.167 1.977 (592) 1.385
Estandedevendas 24.460 (1.995) 22.465 24.452 (862) 23.590

60.833 (9.971) 50.862 69.516 (9.485) 60.031
Taxade
deprecia-
ção 2014

Aquisi-
ções Baixas

Depre-
ciação 2015

Edificações e instalações 5% 21.354 9 (101) (1.134) 20.128
Máquinas e equipamentos 10% 6.225 14 (3.564) (407) 2.268
Móveis e utensílios 20% 4.425 44 (239) (523) 3.707
Veículos 10% 1.457 - (1.441) (9) 7
Ferramenta, aparelhos e
acessórios 10% 1.595 124 (156) (443) 1.120

Equipamentos de informática 10% 1.385 266 (55) (429) 1.167
Estande de vendas (i) 5% 23.590 8 - (1.133) 22.465

60.031 465 (5.556) (4.078) 50.862
(i)Osgastoscomaconstruçãodosestandesdevendassãoclassificadoscomoimobili-
zadoquandoasuautilizaçãoforsuperiora12meses,edepreciadosdeacordocomsua
vida útil, que pode variar de acordo comcada empreendimento. A Ilha Pura pretende
realizar lançamentos no bairro por pelomenos 20 anos e utilizará a estrutura do atual
estandedevendasem todosos lançamentosdoperíodo.

Taxasdede-
preciação 2013

Aqui-
si-
ções

Transfe-
rências Baixas

Depre-
ciação 2014

Edificações e ins-
talações 5% 22.639 22 (162) - (1.145) 21.354
Máquinas e equi-
pamentos 10% 5.479 1.484 162 (179) (721) 6.225
Móveiseutensílios 20% 3.713 1.227 - (25) (490) 4.425
Veículos 10% 2.376 - - - (919) 1.457
Fe r ramen tas ,
aparelhos e aces-
sórios 10% 1.256 976 - (227) (410) 1.595
Equipamentos de
informática 10% 1.190 567 - (18) (354) 1.385
Estande de ven-
das (i) 5% 2.392 88 26.504 (4.609) (785) 23.590
Construções em
andamento - es-
tandedevendas(i) 24.019 2.485 (26.504) - - -

63.064 6.849 - (5.058) (4.824) 60.031
14.Empréstimosefinanciamentos(Consolidado):Osempréstimosefinanciamen-
tos são realizados pela Companhia com o objetivo de captação recursos para paga-
mento de serviços e compra de insumos necessários nas construções dos imóveis e
são representadosdaseguinte forma:

2015 2014
Empréstimo para construção (a) 2.250.284 1.461.055
Empréstimo de capital de giro CCB (b) 114.191 177.531
FINAME - ativo imobilizado (c) 177 2.075

2.364.652 1.640.661
Corrente 114.292 164.601
Não corrente 2.250.360 1.476.060

2.364.652 1.640.661
a)Em29deabrilde2014,aIlhaPura01emconjuntocomaIlhaPura,CarvalhoHosken,
OdebrechtRealizações,RIO2016eaCEF,assinouumcontratodefinanciamentopara
construçãodos7condomínios.Ovalor totaldofinanciamentoé limitadoaR$2.330.000
comoobjetivo de financiar 100%dos custos da produção e, despesas de comerciali-
zaçãoe legalização,estas limitadasa8%ea2%doVGV.Estefinanciamentoéobjeto
de7contratosdefinanciamentoespecíficos,sendoumparacadacondomínio.Oprazo
decarênciamáximoéde52mesesecompreendeoprazodaobra,oprazodeusufruto
doperíododosJogosemaisdozemesesadicionaisapósasobrasnecessáriasparaa
readaptaçãodoempreendimentoparaoadquirentefinal,nãopodendoexcederoprazo
de julhode2018.Oprazodeamortizaçãoéde36mesesacontardoprazodecarência.
Em 1º de setembro de 2015, foi celebrado um aditivo ao contrato que disponibiliza a
Companhiaaextensãodoprazodeamortizaçãode36mesesparaoprazomáximode
84mesesacontardoprazotérminodecarência,casoaCompanhiaoptepelaextensão
apartir do 36º.mês a taxa será ajustada para 140%doCDI. Em2de julho de 2015, a
IlhaPura 01emconjunto coma IlhaPura,CarvalhoHosken,OdebrechtRealizações,
RIO 2016 e aCEF, celebraram aditivo ao contrato de financiamento para construção
dos 7 condomínios, no qual fica acordado que a CEF libera à Ilha Pura a retenção
deR$ 240.000, assim ficando disponível o valor total do contrato deR$ 2.330.000. A
garantiaadicionalcondicionaldoaditivo foidadapelaCarvalhoHosken.Odesembolso
da liberação da retenção será realizado por condomínio, conforme os Relatórios de
MensuraçãodeObras, informandoopercentual deobraexecutadasobreovalor total
doFinanciamento.Tambémficaacordadoqueasfuturas liberaçõesdocontrato,apartir
desteaditivo,serãoefetuadaspelaCEFemparcelasmensaispostecipadas,conforme
os Relatórios de Mensuração de Obras executados por empresa de engenharia já
contratada pela Ilha Pura 01 e ratificado pela engenharia da CEF. Durante a fase de
construção/carência são devidos, a partir da primeira liberação, jurosmensais à taxa
nominal de aproximadamente 8,5%a.a., correspondente à taxa efetiva de aproxima-
damente 8,8% a.a., acrescidos de atualizaçãomonetária pela Taxa Referencial (TR)
apurada no período e Taxa de Estruturação - FEE - de 0,5% do valor da parcela do
financiamento liberada.Os juroseatualizaçãomonetária incidentesduranteoperíodo
no qual o empreendimento terá o usufruto instituído em benefício do RIO 2016 para
utilização como Vila dos Atletas e para posterior realização do retrofit serão quitados
pelo RIO 2016. A CEF possui garantias sobre o empréstimo por terreno hipotecado,
por recebíveis,pelosacionistas:CarvalhoHoskeneOdebrechtRealizações,de forma
não solidária, a aportar ou fazer que sejam aportados recursos financeiros no caso
de inadimplência, eventuais custos não previstos no cronograma físico-financeiro ou
no caso da execução da fiança prestada pela Fiadora (Ilha Pura Empreendimentos
ImobiliárioseParticipaçõesS.A.),epelaFiadoraqueseresponsabilizasolidariamente
a cumprir todas as obrigações, assumidas pelaCompanhia de forma líquida, por alie-
nação fiduciária das ações da Companhia, em que a Fiadora transfere as ações da
CompanhiaàCEFde forma irrevogávele irretratável.a)Osempréstimosdecapitalde
giro, CCBs Imobiliárias, tomados junto ao Bradesco e Safra estão sujeitos a juros de
1,55% a 2,1% ao ano, indexados por taxa CDI. Estes empréstimos estão garantidos
por fiança pelos acionistasCarvalhoHosken eOdebrecht Realizações, de formanão
solidária. b) Em 31 de dezembro de 2015, o FINAME de ativo imobilizado é sujeito à
taxade jurosde5,5%aoano,aseremamortizadosemprestaçõescomvencimentoaté
2017.OFINAMEégarantidoporfiançapelosacionistasCarvalhoHoskeneOdebrecht
Realizações.Nãohácláusulasrestritivasaseremcumpridasnoscontratosdeemprés-
timosefinanciamentos.Atabelaaseguirapresentaamovimentaçãodosempréstimos
efinanciamentosem2015e2014:

Saldo
Em 1 de janeiro de 2014 372.772
Aportes 1.461.055
Atualizações 92.799

Amortizações do principal (190.934)
Amortizações dos juros (95.031)

Em 31 de dezembro de 2014 1.640.661
Aportes 939.229
Atualizações 211.409
Amortizações do principal (210.392)
Amortizações dos juros (216.255)

Em 31 de dezembro de 2015 2.364.652
A tabela a seguir apresenta o cronograma de vencimentos dos empréstimos e finan-
ciamentosexistentesem31dedezembrode2015e2014:

2015 2014
2015 114.292 164.601
2016 76 14.481
2017 500.541 326.285
2018 750.095 487.018
2019 750.095 487.018
2020 249.553 161.258

2.364.652 1.640.661
15. Obrigações tributárias (Consolidado) 2015 2014
Impostos diferidos – RET - 3.596
IPTU 2.453 2.453
Imposto de renda e contribuição social 973 2.926
PIS/COFINS 70 38
ISS 316 543
INSS 607 1.015
Outros 246 126

4.665 10.697
16. Obrigações trabalhistas (Consolidado) 2015 2014
Provisão de férias 6.769 10.465
Encargos sociais 15.470 14.703
Outros - 65

22.239 25.233
17.Partesrelacionadas(Consolidado):17.1.Adiantamentosdeclientesnasven-
dascompermutas:Em11dedezembrode2012aCompanhiaassinouescritura de
promessadecompraevenda juntoaCarvalhoHoskenparacadaumdos terrenosem
queserãoconstruídosossetecondomínioscomponentesdaViladosAtletas.Através
dasescriturasaCompanhiaadquiriuosmencionadosterrenos localizadosnaregiãoda
BarradaTijucanacidadedoRiodeJaneiroaserempagoscomaentregadasunidades
imobiliárias prontas e acabadas que irão representar à fração de 20,6% retida pela
Carvalho Hosken. Em 31 de dezembro de 2015 o saldo de adiantamento de clientes
totalizavaR$48.143(R$240.590em2014)erefere-seacompromissosassumidosna
comprade terrenospara incorporaçãodeempreendimentos imobiliários, sendoquea
liquidaçãoocorreatéaentregadasunidades imobiliáriasconcluídas,mediantea trans-
ferênciadapossedasunidades,conformeprevistonocontrato,ecorrespondeaparcela
proporcionaldareceitaaindanãoreconhecidaatéamesmadata, tendoemvistaovalor
justo dos terrenospermutadosno total deR$749.242conformeabaixodemonstrado:

2015
Fração
idealdo
terreno Área(m²)

Valor
geralde
vendas

Valorda
permuta

Parcela
reconhe-
cida

Adianta-
mentode
clientes

Condomínio 01 20,6% 144 610.717 125.934 117.256 8.678
Condomínio 02 20,6% 66 268.919 55.239 53.867 1.372
Condomínio 03 20,6% 116 449.296 92.769 86.973 5.795
Condomínio 04 20,6% 88 395.372 81.431 76.629 4.802
Condomínio 05 20,6% 166 639.175 131.588 120.898 10.690
Condomínio 07 20,6% 141 572.480 118.024 110.233 7.790
Condomínio 09 20,6% 155 701.378 144.257 135.243 9.016

876 3.637.337 749.242 701.099 48.143
2014

Fração
idealdo
terreno Área(m²)

Valor
geralde
vendas

Valorda
permuta

Parcela
reconhe-
cida

Adianta-
mentode
clientes

Condomínio 01 20,6% 144 610.717 125.934 84.586 41.348
Condomínio 02 20,6% 66 268.919 55.239 48.847 6.392
Condomínio 03 20,6% 116 449.296 92.769 62.277 30.492
Condomínio 04 20,6% 88 395.372 81.431 54.334 27.097
Condomínio 05 20,6% 166 639.175 131.588 84.356 47.232
Condomínio 07 20,6% 141 572.480 118.024 77.225 40.799
Condomínio 09 20,6% 155 701.378 144.257 97.027 47.230

876 3.637.337 749.242 508.652 240.590
17.2. Dividendos: Dividendos mínimos, tal como definido pela legislação societária
brasileiraepeloestatutodaCompanhia,declaradosentreadatadobalançoeadaau-
torizaçãodeemissãodasdemonstraçõesfinanceirassãoreconhecidoscomopassivo
nofinal doano, amenosqueoacionistadeclinedosseusdireitos sobreosdividendos
mínimos.17.3.Outrascontasareceber:Aescrituradepromessadecompraevenda
assinada entre aCompanhia e aCarvalhoHosken prevê que os gastos relacionados
à divulgação, comercialização, publicidade emarketing dos empreendimentos serão
incorridos pela Companhia e reembolsados pela Carvalho Hosken, na proporção do
VGV das unidades imobiliárias permutadas de 20,6% até o limite do valor de 6% do
preçodasmencionadasunidades.Em2015osvalores totaisdereembolsosomamR$
15.948 (R$ 14.641 em 2014). 18. Contingências (Consolidado):Em2015, a Com-
panhia constituiu provisão para contingências sob processos de natureza trabalhista
cujos riscos foramavaliadoscomprognósticodeperdaprovávelem2015emcercade
R$385.Ascausasconsideradaspossíveis totalizavamR$2.236em31dedezembro
de 2015 (R$ 2.020 em31 de dezembro de 2014), sendo composto por processos de
natureza trabalhista. A Companhia é tributada pelo lucro real e por falta de previsão
legalnãorecolhe impostossobrevendasdeunidades imobiliáriaspormeiodepermuta
física. Contudo, recentemente alguns casos semelhantes para contribuintes optan-
tes pelo regime de lucro real foramavaliados emesfera administrativa peloConselho
Administrativo de Recursos Fiscais – CARF e julgados em esfera judicial de forma
desfavorável aos contribuintes. A Administração da Companhia consubstanciada na
opinião de seus assessores jurídicos entende que os riscos de perda decorrentes do
resultadodeemumaeventualfiscalizaçãosãopossíveis.Essesriscosnãopodemser
atualmente mensurados com confiabilidade, em virtude da ausência de jurisprudên-
cia e de conhecimento de autuações demesma natureza. 19. Garantias recebidas
(Consolidado):Em29deabrilde2014,aCompanhia,oRIO2016eoBancoBradesco
celebraram um contrato com objetivo de formalizar a cessão do fluxo financeiro de
recebíveis decorrentes do contrato de usufruto da Vila dos Atletas pelo RIO 2016 no
valordeR$49.302edocontratode retrofitnovalordeR$46.992,queprevêqueoRIO
2016deverá realizarasobrasdeempreitadadaViladosAtletasparausofinaldospro-
mitentescompradoresde imóveis.Deacordocomeste termodecessãoderecebíveis,
até o dia 28 de fevereiro de 2015, oRIO2016deveria realizar depósito emcauçãono
montante deR$ 96.294, que compreende a soma das quantias acimamencionadas,
em benefício da Ilha Pura 01 junto ao Banco Bradesco. Em 28 de fevereiro de 2015,
conformeprevisto, a IlhaPura 01 recebeuR$96.294. Em31de dezembro de 2015 o
valor atualizado das garantias somavaR$107.029. 20. Patrimônio líquido (Contro-
ladora e Consolidado): a) Capital social: Em 31 de dezembro de 2015, o capital da
Companhiaera representadopor 40.622.163 (28.535.046em2014) açõesordinárias
nominativas, totalmente subscritas, e integralizadas, sem valor nominal, totalizando
R$48.080 (R$28.536em2014) composto comosegue:

Participação
Odebrecht Realizações 50,00%
Carvalho Hosken 50,00%

100,00%
Em 03 de dezembro de 2015, as acionistas realizaram aumento de capital social no
montante de R$ 19.544 mediante a emissão de 12.086.116 novas ações ordinárias,
nominativas, semvalornominal, pelopreçodeemissãodeR$1,617072879poração.
b) Adiantamento para futuro aumento de capital: No dia 30 de dezembro de 2015 a
sócia Carvalho Hosken realizou um adiantamento para futuro aumento de capital no
montantedeR$68.000comoobjetivodecapitaldegiro.Esseadiantamentonãopossui
cláusulasdeatualizaçãooude jurose têmprevisãodecapitalizaçãoematé12meses.
c)Reservapara investimento:Noexercíciode2015aCompanhiacompensouprejuízos
nomontante deR$10.354 comosaldoda reserva, que foi totalmente consumida (R$
15.101em2014).d)Reservade lucrosarealizar:Deacordocomoestatutosocial, são
asseguradosaoacionistadividendosmínimosobrigatóriosequivalentesa25%dolucro
líquido, ajustadoemconsonância coma legislaçãoemvigor.
21.Receitasoperacionais líquidas (Consolidado) 2015 2014
Receita nas vendas a promitentes 57.150 101.293
Receita nas vendas com permutas 192.448 192.734
Outras receitas 243 270
Deduções da receita (1.766) (2.249)

248.075 292.048
22. Despesas gerais e administrativas (Consolidado) 2015 2014
Despesas com pessoal (6.857) (12.504)
Despesas com consultorias (1.159) (2.287)
Despesas commanutenção e conservação (829) (1.101)
Outras (1.081) (957)

(9.926) (16.849)
23. Despesas comerciais (Consolidado) 2015 2014
Despesas com estande de vendas (4.942) (4.774)
Despesas com comissões sobre vendas de unidades (1.641) (2.280)
Despesas com serviços de propaganda e publicidade (2.306) (23.184)

(8.889) (30.238)
24. Resultado financeiro (Consolidado): A composição das receitas e despesas
financeiras, em2015e2014, édemonstrada comosegue:

2015 2014
Despesas financeiras
Juros financeiros (393) (566)
Tarifas bancárias (167) (136)
Multas e juros (120) (130)
Outras (881) (13)

(1.561) (845)
Receitas financeiras
Rendimentos de títulos de renda fixa (¹) 10.821 16.200
Ajuste a valor presente (²) 4.620 -
Outras 446 240

15.887 16.440
14.326 15.595

(1)OsaldoécompostoporR$3.670derendimentosde títulosderendafixaclassifica-
doscomotítulosdevaloresmobiliários(R$12.558em2014)eR$3.642derendimentos
de títulosde rendafixaclassificadoscomoequivalentesdecaixa (R$7.151em2014).
(2) Conforme orientação da CPC 12 - Ajuste a Valor Presente, a reversão do ajuste
a valor presente do contas a receber, decorrente de mudança na taxa de desconto,
foi apropriada como receita financeira. 25. Imposto de renda e contribuição social
(Consolidado):Em2015aCompanhiaoptoupelométodode tributaçãodo lucro real
comRegimeEspecial deTributação–RET (“RET”), quedeveráser consideradopara
os próximos exercícios, substituindo o método de tributação pelo lucro presumido. A
conciliaçãodadespesade impostode rendaecontribuiçãosocial calculadapela apli-
caçãodasalíquotasfiscaisevaloresnoresultado, tendoemvistaaalteraçãonométodo
de tributação, está demonstradaaseguir:

31/12/2015
Prejuízo antes do imposto de renda e contribuição social (9.882)
Alíquota nominal 34%
Imposto de renda e contribuição social pela alíquota fiscal combinada 3.360
Ajuste para cálculo da alíquota efetiva
Parcela do lucro tributável tributada por critério distinto do lucro real (5.756)
Diferenças permanentes (3.065)
Imposto de renda e contribuição social à alíquota efetiva (5.461)
Imposto de renda e contribuição social correntes (4.860)
Imposto de renda e contribuição social diferidos (*) (601)
Imposto de renda e contribuição social na demonstração dos
resultados (5.461)
(*) IRPJ eCSLLdiferidos peloRETàs alíquotas de1,26%e0,66%, respectivamente,
calculadas sobre a receita reconhecida pelo percentual de conclusão (“POC”) cujas
contraprestaçõesnãoforamrecebidasdospromitentes.Adespesadeimpostoderenda
e contribuição social no exercício findo em 31 de dezembro de 2014 é decorrente do
métododaapuraçãopelo lucropresumido, conformedemonstradoabaixo:

2014
Imposto
derenda

Contribui-
çãosocial

Receitas nas vendas a promitentes 107.694 107.694
Recebimentos nas vendas a promitentes (21.506) (21.506)
Base de cálculo 86.188 86.188
Alíquota do RET
Alíquota de 1,26% para IRPJ e 0,66% para CSLL 1.086 569
Presunção das receitas pelo lucro presumido - regime de
caixa (*) 16.398 16.398

Demais receitas (**) 509 509
Base de cálculo 16.907 16.907
Alíquota de 15% para IRPJ e 9% para CSLL 2.280 1.428
Adicional de IRPJ - alíquota de 10% 1.498 -
Despesas de imposto de renda e contribuição social pelo
lucro presumido - corrente 3.778 1.428

Total de IRPJ e CSLL 4.864 1.997
(*) Rendimentos de aplicações financeiras resgatadas. (**) Venda de sucatas, des-
contos obtidos e outros. As receitas decorrentes do reconhecimento da permuta não
compõem a base de cálculo do imposto de renda e contribuição social pelo método
do lucro presumido, em virtude de não haver recebimento em caixa na transação. A
movimentaçãodos tributosdiferidospassivossão referentesàsvendasapromitentes
que ainda não foram recebidas pela Companhia. Em 2015 e 2014 é apresentada da
seguinte forma:
Em 1 de janeiro de 2014 -
Constituição de IR, CS, PIS e COFINS diferidos 3.445
Em 31 de dezembro de 2014 3.445
Constituição de IR, CS, PIS e COFINS diferidos 1.251
Em 31 de dezembro de 2015 4.696
(*) IRPJ eCSLLdiferidos peloRETàs alíquotas de1,26%e0,66%, respectivamente,
calculadas sobre a receita reconhecida pelo POC cujas contraprestações não foram
recebidasdospromitentesnomontantedeR$600 (R$1.655em2014)acrescidosde
PIS eCOFINSàs alíquotas de 0,37%e 1,71%, respectivamente, nomontante deR$
651(R$1.790em2014),sobreamesmabasenomontanteaproximadodeR$31.370
(R$ 86.188 em 2014). 26. Instrumentos financeiros (Consolidado):ACompanhia
participa de operações envolvendo instrumentos financeiros. Todos registrados em
contas patrimoniais, que se destinam a atender às suas necessidades e a reduzir a
exposição a riscos de crédito, de taxa de juros e de mercado. A administração des-
ses riscos é efetuada por meio de definição de estratégias, estabelecimento de sis-
temas de controle e determinação de limites de posições. Os principais instrumentos
financeiros ativos e passivos são descritos a seguir, bem como os critérios para sua
valorização: • Aplicações financeiras:Ovalor demercado desses ativos não difere
significativamentedosvaloresapresentadosnasdemonstraçõesfinanceiras.As taxas
pactuadas refletemas condiçõesusuais demercado. • Contasa receber:Ovalor de
mercado desses ativos não difere significativamente dos valores apresentados nas
demonstrações financeiras. O valor justo do contas a receber de clientes foi determi-
nadocombasenoscritériosutilizadosnasoperaçõesdevendade recebíveis feita até
31dedezembrode2015 •Fornecedores:Ovalorde liquidaçãodessespassivosnão
difere significativamente dos valores apresentados nas demonstrações financeiras. •
Empréstimos e financiamentos:O valor de liquidação desses passivos não difere
significativamentedosvaloresapresentadosnasdemonstraçõesfinanceiras.As taxas
de jurosnegociadasnasdatasemqueosempréstimosefinanciamentos foramobtidos
não diferemdas taxas praticadas nomercado até a data de aprovação para emissão
das demonstrações financeiras em razão do curto período de tempo entre ambas as
datas. A Companhia realiza análise dos instrumentos financeiros reconhecidos pelo
valor justo, após o seu reconhecimento inicial. A mensuração do valor justo desses
instrumentoséderivadade insumosquesãocotadosnosmercadosativos, combase
em ativos e passivos idênticos; através de um ativo ou passivo, quer diretamente (ou
seja, como os preços) ou indiretamente (ou seja, derivada de preços). A Companhia
efetuouumaavaliaçãodeseus instrumentosfinanceiros,descritosaseguir:Gerencia-
mentoderisco:ACompanhiapossuioperaçõesenvolvendo instrumentosfinanceiros,
osquais sedestinamaatender suasnecessidadesoperacionais, bemcomoa reduzir
a exposição a riscos financeiros. A administração destes riscos é efetuada por meio
da definição deestratégias, estabelecimento de sistemade controles e determinação
de limite de operação. ACompanhia não realiza operações envolvendo instrumentos
financeiroscomafinalidadeespeculativa.ACompanhiaestáexpostaariscodecréditoe
riscode liquidez,sendodefinidosabaixo:Riscodecrédito:ACompanhiaestásujeitaao
riscodecrédito relacionadocomascontasa receberdeclienteseaos títulosevalores
mobiliários. A política financeira da Companhia limita seu risco associado com esses
instrumentos financeiros, alocando-os em instituições financeiras sólidas. A diversifi-
caçãodos clientes eomonitoramento dos saldos a receber sãoprocedimentos quea
Companhia adota com o objetivo de minimizar perdas por inadimplência. A concen-
tração de risco de crédito do contas a receber éminimizada devido à pulverização da
carteira de clientes.Risco de liquidez:ACompanhiamonitora as previsões contínuas
dasexigênciasda liquidezparaassegurar queela tenhacaixa suficiente paraatender
àsnecessidadesoperacionais,atravésdeumaferramentadeplanejamentode liquidez
corrente. Esse risco reduziu no ano corrente em função daCompanhia ter iniciado as
vendasapromitentes, compensandoasentradasde recebimentosdosmesmoscom
assaídasdepagamentosdeempréstimoseoutrospassivosdecurto prazo.Riscoda
taxade juros:ACompanhiaestáexpostaaoriscode taxade juros,umavezquepossui
aplicações financeiras, contas a receber de clientes e empréstimos e financiamentos
de curto e longo prazos, tanto com taxas de juros prefixadas como pós-fixadas. Esse
risco é administrado pela Companhia, tentandominimizar sua exposição ao risco de
taxa de juros equiparando suas contas a receber a sua dívida. Valor demercado dos
instrumentosfinanceiros:Ovalordemercadodasaplicaçõesfinanceirasedosemprés-
timos é coincidente comos respectivos saldos contábeis. 27.Cobertura de seguros
(Consolidado): A identificação, mitigação, gerenciamento de riscos e contratação
de seguros são tratados pela Companhia obedecendo a parâmetros estabelecidos
em política específica da Organização Odebrecht e contando com o apoio da OCS
-Odebrecht Administradora eCorretora de Seguros Ltda. (“OCS”), seus consultores,
corretores e seguradoras parceiras nacionais e internacionais de primeira linha, para
asseguraracontratação, apreçocerto, dascoberturasadequadasacadacontratoou
empreendimento,emvaloresconsideradospelaAdministraçãocomosuficientespara
fazer faceà indenizaçãodeeventuais sinistros.

Modalidade Vigência Cobertura
Riscos de engenharia e condições especiais de obras
civis em construção e/ou instalação emontagem 01/03/2018 2.037.172

Responsabilidade civil geral 01/03/2018 20.000
28. Eventos subsequentes: Em 4 de janeiro de 2016, a Carvalho Hosken comple-
mentouoadiantamentopara futuroaumentodecapital realizadoem2015comR$441
e,em13de janeirode2016,aOdebrechtRealizações realizouumadiantamentopara
futuroaumentodecapitalnomontantedeR$68.441,comoobjetivodegarantir capital
degiro daCompanhia, igualandoocapital aportadopelaCarvalhoHosken.
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Relatóriodosauditores independentessobreasdemonstraçõesfinanceiras

AosAdministradoreseacionistasda IlhaPuraEmpreendimentosImobiliárioseParticipaçõesS.A.RiodeJaneiro-RJ:ExaminamosasdemonstraçõesfinanceirasdaIlhaPuraEmpreendimentosImobiliárioseParticipaçõesS.A. (“Companhia”),quecompreendem
obalançopatrimonial em31dedezembro de2015eas respectivas demonstrações dos resultados, dos resultados abrangentes, dasmutações dopatrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o exercício findonaquela data, assimcomoo resumodas principais
práticascontábeisedemaisnotasexplicativas.ResponsabilidadedaAdministraçãosobreasdemonstraçõesfinanceiras:AAdministraçãodaCompanhiaé responsável pelaelaboraçãoeadequadaapresentaçãodasdemonstraçõesfinanceiras individuais
e consolidadas deacordo comaspráticas contábeis adotadas noBrasil, assim comopelos controles internos queela determinou comonecessários para permitir a elaboraçãodessas demonstrações financeiras livres dedistorção relevante, independentemente
se causadapor fraudeouerro.Responsabilidadedosauditores independentes:Nossa responsabilidadeéadeexpressar umaopinião sobre essas demonstrações financeiras combaseemnossaauditoria, conduzida deacordo comasnormasbrasileiras e
internacionaisdeauditoria.Essasnormasrequeremocumprimentodeexigênciaséticaspelosauditoresequeaauditoriasejaplanejadaeexecutadacomoobjetivodeobtersegurançarazoáveldequeasreferidasdemonstraçõesestão livresdedistorçãorelevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependemdo julgamento do auditor, incluindo
a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das
demonstraçõesfinanceirasdaCompanhiaparaplanejar osprocedimentosdeauditoriaquesãoapropriadosnascircunstâncias,masnãoparafinsdeexpressarumaopiniãosobreaeficáciadessescontroles internosdaCompanhia.Umaauditoria inclui, também,
a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de
auditoriaobtidaésuficienteeapropriadapara fundamentarnossaopinião.Opinião:Emnossaopinião,asdemonstraçõesfinanceiras individuaiseconsolidadasacimareferidasapresentamadequadamente,emtodososaspectos relevantes,aposiçãopatrimonial
e financeira da IlhaPuraEmpreendimentos Imobiliários eParticipaçõesS.A. em31dedezembrode2015, o desempenhode suasoperaçõeseos seus fluxos de caixa para o exercício findonaquela data, de acordo comaspráticas contábeis adotadas noBrasil.
Rio de Janeiro, 17demaiode2016.ERNST&YOUNG-Auditores IndependentesS.S. -CRC -2SP015.199/O - 6 - F-RJ;RobertoMartorelli - ContadorCRC -1RJ106.103/O-0.
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